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Um olhar para o futuro dos municípios.

Juntos construímos 
o municipalismo

Um novo ciclo se inicia 
nas administrações munici-
pais com a posse de prefei-
tos e vereadores eleitos no 
próximo dia 1º de janeiro. 

Este é o momento de re-
novar compromissos com a 
população e trabalhar pela 
construção de uma socieda-
de mais justa e solidária. 

Nesse contexto, torna-se 
essencial adotar políticas pú-
blicas inclusivas, garantindo 
acesso à educação, saúde, ali-
mentação e moradia digna, 
além de promover o diálogo 
constante com aqueles que 
vivem na cidade. 

Mudanças requerem cora-
gem, planejamento e sensibi-
lidade, priorizando a constru-
ção de ambientes que reduzam 
as desigualdades e ampliem a 
participação cidadã. 

Os desa� os são muitos, 
mas também são grandes 
as oportunidades de fazer a 
diferença. A transformação 
social começa com a valo-
rização da pessoa humana, 
tornando-a o centro de to-
das as decisões. 

Que esta jornada seja 
marcada pelo diálogo, pelo 
trabalho coletivo e pela 
busca de soluções que tra-
gam progresso. Sucesso a 
todos os eleitos! PÁG. 03

Os primeiros 
100 dias de 

governo são uma 
oportunidade 
única para a 
nova gestão 

demonstrar seu 
compromisso com 

a população’

Tecnologia e prevenção
de desastres
A Defesa Civil de São Paulo investe R$ 64,3 milhões na Operação 
SP Sempre Alerta de Chuvas, com foco em modernização tecnoló-
gica, capacitação de agentes e colaboração com municípios. A ini-
ciativa inclui novos radares meteorológicos, mapeamento de riscos, 
Plano Estadual de Proteção e Defesa Civil, além de equipar as de-
fesas civis municipais. O programa visa fortalecer a prevenção e 
resposta a desastres naturais durante o verão, garantindo a segurança 
da população. PÁGS.14 e 15

São Paulo investe em hidrogênio verde e biometano para descarbonizar 
a economia. O estado vem fi nanciando pesquisas, apoiando a instala-
ção de usinas de biometano e incentivando o uso de biocombustíveis no 
transporte. Além disso, parcerias público-privadas e linhas de crédito 
para empresas também impulsionam a transição energética. PÁG.05

O presidente da Unedestinos, Toni Sando aposta no potencial 
do "Turismo de Legado" e na hospitalidade brasileira para 
atrair visitantes que buscam suas raízes, em contraste com a 
Europa que enfrenta desafi os com o "overtourism". PÁG. 07

ENERGIA LIMPA NO ESTADO DE SÃO PAULO

HOSPITALIDADE BRASILEIRA EM 
DESTAQUE NO TURISMO

Fabricio Moreira assumiu a presidência da 
FDE com o desafi o de modernizar a infraes-
trutura das escolas estaduais. Para isso, busca 
otimizar recursos e implementar novas tecno-
logias, além de fortalecer a comunicação com 
a comunidade escolar. PÁGS.10 e 11

MODERNIZAÇÃO DA 
INFRAESTRUTURA ESCOLAR



•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

PÁG 2

•  W W W. U V E S P. C O M . B R  • •  W W W. U V E S P. C O M . B R  • 

PÁG 3

• EDITORIAL •

EX
PE

D
IE

N
T

E

Fale com a UVESP

Administração e Redação
Rua Pamplona, nº 1188 - Jd Paulista 
Sala 81 - CEP: 01405-000 
São Paulo - SP
Telefone: (11) 97585-5725

Diretor Responsável
Sebastião Misiara

Editora
Silvia Melo

Supervisão
William Lopes

Diagramação
Núbia Barros

Projeto Gráfico
GEP Comunicação 
gepcom.com.br 
glaucia@gepcom.com.br 
Fone (11) 99100-3922

Sebastião Misiara
Presidente
misiara@uvesp.com.br

Silvia Melo
Presidente Executiva
silviamelo@uvesp.com.br

Departamento Comercial
comercial@uvesp.com.br

Site
www.uvesp.com.br
www.conexidades.com.br
www.jornaldointeriornews.com.br

(11) 94585-5725 

Produção Comercial e Conteúdo
WLS Produções de Vídeo Ltda.
wlsimprensa@gmail.com
CONEXÃO MUNICIPALISTA

Colaboradores
Eliria Buso 
Jefferson Bote
Patrícia de Campos
Cláudia Costa

Departamento Jurídico
Dr João Costa 
Dra Lívia Souza Sabino 
Dr Rodrigo Antonio Correa 
Dr Willians Kester

Circulação
645 municípios de São Paulo

Os artigos assinados representam 
a opinião dos autores. 
O ponto de vista do jornal 
é expresso no editorial.

Redes sociais UVESP

@uvesp.oficial @misiarasebastiao@jornal_do_interior

Youtube UVESP

www.youtube.com/uvesp

������������������������������

• COMPROMISSO •

Comemorando 76 anos no 
dia 10 de dezembro, a De-
claração Universal dos Di-

reitos Humanos fi gura como tema 
defi nitivo na agenda de vários países.

Comprovadamente, são pré-con-
dições para inibir ou acabar com as 
guerras, a intolerância, o preconcei-
to e a exclusão social.

A política dos Direitos Humanos 
é prática contumaz para os políticos 
que respeitam a Ética e a Cidadania. 
Ela é essencial para a consolidação 
do processo democrático. Deve in-
tegrar, consistentemente, todas as 
políticas de governo.

 Alguns dados são estarrecedores: 
800 milhões de seres humanos pas-
sam fome no planeta, 150 milhões a 
mais com relação a 2020. Na Amé-
rica Latina e no Caribe, 43 milhões 
não têm o que comer. O Brasil ocu-
pa o 94º lugar entre 111 nações.

Pobres, desempregados, sem-te-
to, trabalhadores migrantes, meni-
nos em situação de rua e minorias 
marginalizadas que constituem, em 
todo o mundo, vítimas de discrimi-
nações de toda ordem.

É preciso identifi car o foco de 
medidas corretas para mudar o qua-
dro social. Estamos diante de um 
desafi o à sociedade, que se deve 
unir aos Poderes Constituídos para 
ajudar a minimizar os problemas. A 
bem da verdade, o Governo Federal 
tem tentado isso. O Governo Paulis-
ta também se coloca nessa luta.

Mahatma Gandhi, em sua luta, à 
época, de uma Índia menos penosa, 
nos legou um grande exemplo. A 
política dele surgiu dos problemas 
práticos de milhões de pessoas des-
favorecidas. Sua política foi uma 
lealdade não para com abstrações, 
e sim para com seres humanos na 

luta contínua contra o agravamento 
das desigualdades.

Dom Luciano de Almeida, um 
dos fundadores da Rede Vida de 
Televisão, referente a uma nossa in-
dagação sobre a sociedade que deve 
ser construída, respondeu:

“A sociedade solidária que não 
exclui ninguém, sem discrimina-
ções e sem dominações, uma socie-
dade que assuma a recuperação do 
marginalizado, das minorias des-
prezadas, que promova a mulher, a 
criança, o doente, o estrangeiro, na 
consciência de que somos todos ir-
mãos. É uma sociedade que supera 
nacionalmente os radicalismos ide-
ológicos ou raciais”.

Nós, da Uvesp, depois de an-
danças pelo interior e pelo Brasil, 
através da União de Vereadores do 
Brasil, em seminários, cursos, dis-
cussões e palestras, estamos cons-
cientes de que o sentimento hoje é 
de retomada das exigências éticas.

Os povos começam a assumir o 
seu próprio destino, prontos para 
erguerem a bandeira municipalista 
em busca de uma nova consciência, 
a da solidariedade e da ética, sem as 
quais não se discute e nem se pode 
falar em Direitos Humanos.

Este é um ano que termina um 
mandato de prefeitos e vereadores e 
começa um outro. É preciso uma re-
volução social. Uma revolução que 
levantará tudo que foi deitado e que 
indicará a pessoa humana como va-
lor ético fundamental da economia 
e do desenvolvimento.

No meio de tudo isso, estamos 
descobrindo a verdade elementar de 
que o centro de todo o desenvolvi-
mento deve ser a pessoa humana.

Estejamos unidos nessa emprei-
tada, pois somente os que cami-
nham juntos conseguem transfor-
mar sonhos em realidade.

Ética com direitos humanos

Planejamento e governança: o papel dos primeiros 
100 dias na administração municipal
Especialista apresenta diretrizes para uma gestão transparente e participativa

Apartir de janeiro de 2025, 
prefeitos e vereadores elei-
tos em todo o país inicia-

rão um período crucial para o sucesso 
de suas gestões: os primeiros 100 dias 
de governo.  Essa fase inicial, muitas 
vezes vista como um "termômetro" da 
administração, exige atenção especial 
e ações estratégicas para garantir que 
as promessas de campanha se concre-
tizem em benefícios para a população.

Segundo João Batista Costa, ad-
vogado consultor jurídico da UVESP, 
esses 100 dias são fundamentais para 
alinhar a gestão pública aos princípios 
constitucionais e administrativos, for-
talecer a governança e criar um am-
biente propício ao cumprimento das 
metas estabelecidas.

Uma das primeiras tarefas da nova 
gestão será realizar um diagnóstico 
completo da situação fi nanceira e ad-
ministrativa do município.  "É preciso 
conhecer a fundo a realidade do mu-
nicípio, identifi cando restos a pagar, 
convênios vigentes, contratos em exe-
cução, dívidas ativas, passivos traba-
lhistas e precatórios", explica Costa.  
"O mapeamento das receitas, despe-
sas e fontes de fi nanciamento externo 
também é essencial para garantir o 
equilíbrio fi scal, conforme exige a Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF)".

A formação da equipe de governo é 
outro ponto crítico. A escolha de profi s-
sionais qualifi cados e comprometidos 
com as metas da gestão é fundamental 
para o sucesso da administração. "As 
nomeações devem observar os princí-

Fase inicial da gestão exige ações estratégicas dos prefeitos e vereadores eleitos

Os primeiros 100 
dias de governo 

são uma oportu-
nidade única para 

a nova gestão 
demonstrar seu 

compromisso com 
a população’

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

pios da moralidade e efi ciência, previstos 
na Constituição Federal, e as proibições 
da Lei de Improbidade Administrativa", 
alerta o advogado.

A revisão de contratos e licitações 
em andamento também deve ser priori-
dade.  "É preciso garantir que os con-
tratos estejam em conformidade com a 
legislação e que as licitações em curso 
sigam os princípios da economicidade 
e efi cácia", destaca Costa, citando a Lei 
nº 14.133/2021, que trata das licitações 
e contratos administrativos.

A transparência e a participação 
popular são pilares de uma gestão pú-
blica efi ciente. A atualização do Portal 
da Transparência, com a publicação 
de receitas, despesas, contratos, licita-
ções e remuneração dos servidores, é 
obrigatória e deve ser feita em tempo 
real, conforme determina a LRF.  "A 
falta de transparência 

pode resultar em penalidades para os 
gestores", adverte o especialista, ci-
tando decisões do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo (TCESP) 
que puniram prefeitos por falhas na 
divulgação de informações.

A promoção de audiências pú-
blicas é outro instrumento impor-
tante para garantir a participação 
da sociedade na gestão municipal.  
"A Lei de Responsabilidade Fiscal 
exige a realização de audiências 
públicas durante a elaboração do 
Plano Plurianual (PPA), da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
e da Lei Orçamentária Anual 
(LOA)", lembra Costa.

Na área da educação, a nova 
gestão deve priorizar a revisão da 
infraestrutura escolar e do trans-

porte escolar, a 
regulariza-

ção de contratos de merenda e uni-
formes e o planejamento para a im-
plementação do Plano Nacional de 
Educação (PNE). "A Constituição 
Federal exige que os municípios apli-
quem pelo menos 25% da receita em 
educação", ressalta o advogado.

Na saúde, a atenção deve se voltar 
para a atualização do estoque de me-
dicamentos e insumos, a melhoria da 
cobertura de atenção básica e a avalia-
ção de convênios e parcerias. "A Lei 
Orgânica da Saúde e a Constituição 
Federal determinam o gasto mínimo 
de 15% da receita municipal em saú-
de", informa Costa.

A infraestrutura também exige aten-
ção especial nos primeiros 100 dias. 
"É preciso identifi car as vias urbanas e 
rurais que necessitam de manutenção 
e iniciar projetos de mobilidade urba-
na sustentável, em conformidade com 
o Estatuto da Cidade", orienta.

O planejamento plurianual e or-
çamentário é outra etapa crucial.  A 
elaboração do PPA, que defi ne as di-
retrizes, objetivos e metas da adminis-
tração pública para os próximos quatro 
anos, deve ser feita com a participação 
da sociedade por meio de audiências 
públicas.  A revisão da LDO e da LOA 
também é fundamental para ajustar 
as peças orçamentárias à realidade do 
município e às metas do PPA.

"Os primeiros 100 dias de gover-
no são uma oportunidade única para a 
nova gestão demonstrar seu compro-
misso com a população e construir as 
bases de uma administração efi ciente, 
transparente e participativa", conclui 
João Batista Costa.  "Agindo com 

responsabilidade e ética, prefeitos 
e vereadores podem garantir que 
esse período seja o início de um 
mandato marcado por resultados 
concretos e pelo desenvolvimen-
to do município". 
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São Paulo acelera investimentos em hidrogênio 
verde e biometano 
Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística destaca 
compromisso com a transição energética

OGoverno do Estado de 
São Paulo tem intensi-
fi cado seus esforços na 

transição energética, com foco no 
desenvolvimento de tecnologias 
limpas e na redução da emissão de 
gases de efeito estufa. O investimen-
to em hidrogênio verde e biometano 
desponta como uma das principais 
estratégias para alcançar a descar-
bonização da economia paulista.

Um dos pilares dessa iniciativa 
é a criação do Centro de Ciências 
para o Desenvolvimento de Ener-
gias Renováveis e Combustíveis do 
Futuro (CCD – ERCF), instalado no 
Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
(IPT).  Com um investimento de R$ 
32 milhões, o centro tem como obje-
tivo principal impulsionar a produ-
ção e o uso do hidrogênio de baixo 
carbono, uma fonte de energia com 
grande potencial para descarbonizar 
diversos setores, como o industrial e 
o de transportes.

O CCD – ERCF atuará em di-
ferentes frentes, desde a pesquisa 
e desenvolvimento de tecnologias 
de produção, armazenamento e 
transporte de hidrogênio verde até 
a análise de sua regulamentação e 
aplicação em diferentes setores.  A 
iniciativa conta com o apoio técnico 
da Secretaria de Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística (Semil) e da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp).

São Paulo sai na frente na corrida pelo hidrogênio verde e biometano

Para apoiar mi-
cro, pequenas e 

médias empresas 
que investem em 
energia limpa, a 

agência de fomento 
Desenvolve SP dis-
ponibilizou R$ 500 
milhões em linhas 

de crédito’

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

Biometano: potencial 
para a descarbonização 
e geração de empregos

Outra aposta importante do Go-
verno de São Paulo é o biometa-
no, um biocombustível com alto 
potencial para a descarbonização, 
especialmente no setor de trans-
portes. Um estudo desenvolvido 
em parceria com a Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) identifi cou um grande po-
tencial para a cadeia do biometano 
no estado. A expectativa é que, com 
a implementação de políticas de in-
centivo e investimento, o setor pos-

sa gerar mais de 20 mil empregos 
e contribuir signifi cativamente para 
a redução de gases de efeito estufa.

Para facilitar a produção, a 
Companhia Ambiental do Estado 
de São Paulo (Cetesb) estabeleceu 
procedimentos específi cos para o 
licenciamento ambiental de plan-
tas de produção de biocombustí-
veis a partir da cana-de-açúcar e 
de resíduos sólidos. Essa medida 
visa agilizar a obtenção de licen-
ças e impulsionar a produção de 
energia limpa no estado.

Iniciativas e investimen-
tos para impulsionar a 
transição energética

O Governo de SP tem promo-
vido diversas iniciativas para es-
timular a produção e o uso de hi-
drogênio verde e biometano. Além 
do investimento no CCD – ERCF, 
o estado também tem apoiado a 
instalação de usinas de biometano, 
como a inaugurada recentemente 
em Caieiras, na Região Metropo-

litana de São Paulo. A usina, que 
processará biogás proveniente de 
um dos maiores aterros sanitários 
do mundo, tem capacidade para 
produzir aproximadamente 70 mil 
m³/dia de biometano, o que contri-
buirá para a redução da emissão de 
gases de efeito estufa e para a tran-
sição energética na região.

O Programa Pró-Veículo Verde, 
que incentiva o desenvolvimento 
de veículos menos poluentes por 

Parcerias e 
investimentos 

O Governo de São Paulo tam-
bém tem buscado parcerias estra-
tégicas para acelerar a descarbo-
nização em diversos setores. Na 
área de logística, por exemplo, es-
tão sendo investidos quase R$ 300 
milhões na ampliação da capaci-
dade de escoamento da Hidrovia 
Tietê-Paraná. Além disso, a nova 
parceria público-privada para o 
sistema de Travessias Litorâneas 
exigirá a utilização de embarca-
ções sustentáveis.

No agronegócio, está aconte-
cendo o incentivo à instalação de 
biodigestores em propriedades ru-
rais para a produção de biogás e 
biometano. Também está em an-
damento a atualização do Proto-
colo Etanol Mais Verde, que visa 
promover o desenvolvimento sus-
tentável do setor sucroalcooleiro.

Para apoiar micro, pequenas 
e médias empresas que investem 
em energia limpa, a agência de 
fomento Desenvolve SP disponi-
bilizou R$ 500 milhões em linhas 
de crédito. Os recursos podem ser 
utilizados para fi nanciar projetos 
de descarbonização, produção de 
biogás e outras iniciativas no se-
tor agrícola.

"Estamos buscando parcerias, 
garantindo todos os estímulos e in-
vestindo para acelerar a descarbo-
nização em nosso estado", ressalta 
a secretária de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística de São 
Paulo, Natália Resende. 

meio da liberação de créditos de 
ICMS, também tem impulsionado 
investimentos no setor automotivo.  
A Toyota do Brasil, por exemplo, 
anunciou a construção de uma 
nova fábrica em Sorocaba (SP) 
para a produção de modelos híbri-
dos fl ex, com investimento de R$ 
11 bilhões até 2030.

• BENEFÍCIO •

Alesp aprova projeto de isenção de IPVA para incentivar 
uso de carros híbridos 
PL passa a valer em de janeiro de 2025 no Estado de São Paulo e se estende até 2026

AAssembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo 
(Alesp) aprovou o Pro-

jeto de Lei nº 1510/2023, que isenta 
do Imposto sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA) os 
proprietários de veículos movidos 
a hidrogênio e veículos híbridos 
com motor elétrico e com motor a 
combustão fl ex movido a etanol. A 
medida visa incentivar a utilização 
de veículos com fontes alternativas 
de energia, reduzir a emissão de po-
luentes e contribuir para a melhoria 
do meio ambiente.

De acordo com o secretário da 
Fazenda e Planejamento, Samuel 
Kinoshita, o projeto também bus-
ca estimular os investimentos na 
produção de veículos movidos a 
energia limpa no estado. "A medi-
da prestigia a tecnologia e produção 
industrial paulista, pioneira em ve-
ículos híbridos elétricos e movidos 
a combustão de etanol, bem como 
a vocação local no que se refere à 
matriz energética selecionada. É 
estímulo à renovação da frota, por 
matriz limpa, com baixa pegada de 
carbono", declarou.

Iniciativa visa incentivar a adoção de tecnologias mais limpas e reduzir 
a emissão de poluentes

Benefícios e prazos

Espera-se que 
essa iniciativa 

traga benefícios 
significativos para 
o meio ambiente, a 

saúde pública e a 
economia paulista’

A isenção do IPVA abrange 
duas categorias de veículos:

· Veículos híbridos: com motor 
elétrico e motor a combustão fl ex 
movido a etanol, com valor limite 
de R$ 250 mil (o preço será atua-

Impacto ambiental 
e econômico

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

lizado anualmente pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo - IPCA). A isenção será vá-
lida de 1º de janeiro de 2025 a 31 de 
dezembro de 2026. Após esse perí-
odo, o imposto será reintroduzido 
gradualmente, com alíquotas de 1% 
em 2027, 2% em 2028, 3% em 2029 
e 4% a partir de 2030.

· Ônibus ou caminhões: movi-
dos exclusivamente a hidrogênio ou 
gás natural, incluindo biometano. A 
isenção será válida de 1º de janeiro 
de 2025 a 31 de dezembro de 2029.

Deputado Itamar Borges ressalta que com a aprovação, São Paulo reafi rma seu 
papel de liderança na promoção de políticas sustentáveis

C
rédito: Rodrigo Rom

eo-A
lesp

A iniciativa busca impulsionar a 
transição para uma frota de veícu-
los mais sustentável em São Paulo, 
reduzindo a emissão de gases po-
luentes e incentivando a produção e 
o uso de tecnologias limpas. Espe-
ra-se que a medida contribua para a 
melhoria da qualidade do ar e para o 
desenvolvimento de um setor auto-
motivo mais inovador e comprome-
tido com o meio ambiente.

Além disso, a isenção do IPVA 
pode tornar os veículos híbridos e 
movidos a hidrogênio mais aces-
síveis à população, estimulando a 
substituição de carros antigos por 
modelos mais efi cientes e menos 
poluentes. Essa mudança gradu-
al na frota veicular paulista pode 
gerar impactos positivos na saú-
de pública e na economia, com a 
criação de novas oportunidades de 
negócios e empregos no setor de 
energias renováveis.

O Deputado Estadual Itamar 
Borges, um dos defensores do pro-
jeto, ressaltou a importância da 
medida para o estado: “essa é uma 
conquista histórica para o meio am-
biente e para a população de São 
Paulo. Estamos incentivando a ino-
vação e apoiando soluções que tra-

zem benefícios tanto para o planeta 
quanto para o bolso dos cidadãos. 
Um futuro mais verde é possível, 
e essa medida é um grande passo 
nessa direção. Nosso objetivo é co-
locar São Paulo na vanguarda da 
sustentabilidade, promovendo so-
luções que impactam diretamente 
na qualidade de vida das pessoas e 
no cuidado com o meio ambiente”.

O mercado de veículos híbridos 
e elétricos no Brasil demonstra um 
crescimento expressivo. Dados do 
Detran-SP revelam que a frota des-
ses veículos somente na Grande São 
Paulo teve um aumento de 202,9% 
nos últimos cinco anos, passando 
de 21.507 em 2019 para 65.145 em 
maio de 2024. Essa tendência tam-
bém se refl ete nas vendas nacionais, 
que registraram alta de 67% no pri-
meiro trimestre de 2024 em compa-
ração com o mesmo período do ano 
anterior, ultrapassando 58 mil uni-
dades. Apesar de ainda representa-
rem uma pequena parcela do mer-
cado, a crescente procura por esses 
veículos demonstra uma mudança 
de comportamento do consumidor, 
que busca opções mais sustentá-
veis e econômicas.

Ou seja, a isenção do IPVA para 
veículos híbridos e movidos a hi-
drogênio em São Paulo representa 
um passo importante na direção 
de uma frota veicular mais limpa e 
sustentável. A medida, que entrará 
em vigor em 2025, visa incentivar 
a adoção de tecnologias inova-
doras e contribuir para a redução 
da emissão de gases poluentes no 
estado. Espera-se que essa inicia-
tiva traga benefícios signifi cativos 
para o meio ambiente, a saúde pú-
blica e a economia paulista, con-
solidando o estado como um polo 
de desenvolvimento de tecnolo-
gias limpas no país. 
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• TUIRISMO NA CAPITAL •

Cidade de São Paulo bate recordes de 
movimentação turística em 2024
Avanços refl etem investimento em infraestrutura, eventos e promoção internacional

Acapital paulista caminha 
para encerrar 2024 com 
resultados históricos no 

turismo, segundo projeções da Pre-
feitura de São Paulo. Indicadores 
como a taxa de ocupação hotelei-
ra e o número de passageiros nos 
aeroportos apontam para um de-
sempenho inédito desde 2020, im-
pulsionado por eventos de grande 
porte e investimentos estratégicos 
no setor. O ano ainda foi marcado 
por importantes reconhecimentos: 
São Paulo foi eleita Melhor Destino 
Gastronômico em pesquisa realiza-
da com 6020 pessoas pelo Grupo 
Abril e fi cou em primeiro lugar no 
ranking do Prêmio Melhores Desti-
nos 2024/25, criado pelo veículo de 
mesmo nome, reafi rmando 
seu lugar de destaque no 
cenário turístico nacio-
nal e internacional.

Os dados do Ob-
servatório de Turis-
mo e Eventos, da 
SPTuris, mostram que 
outubro registrou uma 
taxa média de ocupação 
hoteleira de 71,25%, supe-
rando em 3,86 pontos percentuais o 
mesmo período do ano passado. Este 
crescimento se manteve em todos os 
meses do segundo semestre, confi r-
mando a tendência de alta no setor. 

Nos aeroportos de Guarulhos, 
Congonhas e Viracopos, os núme-
ros também impressionam. Pela 
primeira vez na história, o volume 
de passageiros deve ultrapassar os 
78 milhões, um aumento de 3% em 
relação a 2023. O secretário de Tu-
rismo, Rui Alves, destaca que esses 
avanços refl etem o esforço contí-
nuo da gestão municipal: "Estamos 

Investimentos em divulgação e infraestrutura favorecem os números do turismo 

Cláudia Costa
uvesp@uvesp.com.br

C
réd

io
 A

u
relio

 S
cetta via U

n
sp

lash

Para o secretário Rui Alves 
os eventos contribuem signi-

fi cativamente para o fl uxo 
de turistas na cidade

Eventos impulsionam o 
turismo e a economia

Os grandes eventos desempenha-
ram um papel central no desempe-
nho turístico da capital. A Fórmula 
1, a Comic Con Experience (CCXP) 
e o Réveillon na Paulista, entre ou-
tros, não apenas atraem visitantes, 
mas também geram impacto econô-
mico em setores como transporte, 
alimentação e comércio. 

Para aprimorar a experiência dos 
visitantes, a Prefeitura implementou 
o projeto Ação de Apoio ao Turista, 
que disponibiliza guias bilíngues em 
eventos do Calendário Estratégico. 
“Isso é uma ação direta da Prefeitu-
ra, valorizando os guias de turismo 
credenciados, que são profi ssionais 
qualifi cados para prestar este tipo 
de atendimento,” explica Alves. O 
secretário afi rma ainda que, sempre 
que possível, a Prefeitura coloca os 
ônibus da SPTrans com ação ex-
clusiva em eventos, auxiliando no 
transporte do público.

Além disso, o calendário de 
eventos é um trunfo importante 
para reduzir a sazonalidade no tu-
rismo. Em 2024, a cidade registrou 
alta ocupação hoteleira durante 
todo o ano, e a expectativa é de que 
novos projetos, como a celebração 

Divulgação internacional 
e projeção para o futuro

Os prêmios recebidos neste ano 
consolidam São Paulo como desti-
no turístico de referência. A riqueza 
gastronômica, que engloba desde res-
taurantes premiados até a diversidade 
cultural de feiras e mercados, foi um 
dos pontos que levaram ao título de 
"Melhor Destino Gastronômico".

Para ampliar ainda mais sua pre-
sença no mercado internacional, a 
Prefeitura investiu em road shows 
e feiras internacionais, promovendo 
São Paulo como um produto turísti-
co para operadores globais. 

A consolidação de São Paulo 
como um dos principais destinos tu-
rísticos do Brasil refl ete o papel do 
setor como motor para o desenvol-
vimento econômico. Os investimen-
tos em infraestrutura, como o maior 
parque hoteleiro do país, aliados à 
promoção de eventos e à valoriza-
ção de profi ssionais do turismo, são 
fatores determinantes para os resul-
tados históricos de 2024. 

Eventos como a Comic Con, shows e a Fórmula 1 ajudam a diminuir a sazo-
nalidade do turismo

Crédito Patrícia Chemin

trabalhando para que eventos de 
grande porte aconteçam na cidade, 
inclusive promovidos diretamente 
pela Prefeitura, como o Réveillon 
na Paulista. Quanto aos privados, 
os empresários reconhecem que 
São Paulo é uma cidade que tem a 
melhor infraestrutura do país para 
determinados tipos de atividade. O 
parque hoteleiro, por exemplo, é o
maior do Brasil. Isto acaba sendo 
decisivo para que o evento seja rea-
lizado aqui”, diz. 

de São João, ampliem ainda mais 
essa dinâmica em 2025.

• OPINIÃO •

Turismo de Legado: uma proposta 
de hospitalidade para o mundo
Momento no Brasil contrasta com "overtourism" europeu

Oturismo e os eventos 
têm em sua essência a 
hospitalidade, que é a 

matéria-prima que defi ne os desti-
nos, seja no lazer ou nos negócios. 

Essa característica é mais do 
que um diferencial competitivo, 
é a base que constrói experiên-
cias memoráveis. 

Enquanto algumas regiões do 
mundo, como a Europa, enfren-
tam desafi os relacionados à hos-
tilidade contra visitantes, o Brasil 
pode se destacar como um porto 
seguro para turistas, oferecendo 
acolhimento e conexão cultural.

A Europa está vivendo um mo-
mento de "overtourism", onde tu-
ristas não se sentem bem-vindos, 
gerando uma experiência marca-
da por medo e frustração. 

Em contraste, o Brasil tem 
a oportunidade de se posicio-
nar como um destino acolhedor, 
reforçando sua vocação para o 
"Turismo de Raízes", tema do 8º 
Expo Fórum Visite São Paulo.

Por décadas, brasileiros via-
jaram pelo mundo em busca das 
origens de seus antepassados. 

Agora, por que não promover 
o caminho inverso? Convidar o 
mundo a descobrir o legado de 
suas culturas em solo brasileiro.

São Paulo é um exemplo rico 
dessa diversidade cultural. 

A cidade abriga a maior comu-
nidade japonesa fora do Japão, 6 
milhões de descendentes de ita-
lianos, 3 milhões de portugueses, 

Turismo de Legado convida visitantes a conectar-se com suas raízes ancestrais e celebrar a diversidade

associadas a Unedestinos, desem-
penham um papel fundamental 
nesse processo. 

Elas articulam estratégias, cap-
tam e apoiam os eventos e pro-
movem nossas cidades, gerando 
oportunidades de negócios e con-
tribuindo para o desenvolvimento 
socioeconômico das regiões.

Essa missão ganha ainda mais 
relevância no cenário atual, onde 
a hospitalidade brasileira pode 
ser o grande atrativo para turis-
tas globais.

Enquanto outros 
países fecham 

suas portas, o Bra-
sil tem a chance de 

se destacar, mos-
trando ao mundo 

que aqui, todos são 
bem-vindos’

Toni Sando
Presidente da Unedestinos 
Presidente Executivo Visite São Paulo 
Convention Bureau 
Membro da Academia Brasileira de 
Eventos e Turismo
Membro do Conselho Nacional, Estadual 
e Municipal de Turismo.

expressivas comunidades boli-
vianas, árabes, chinesas e corea-
nas, além de milhões de pessoas 
de origem africana com uma he-
rança marcante na culinária, reli-
gião, arte e música 

Essa miscigenação construiu 
um patrimônio cultural único, 
que precisa ser compartilhado 
com o mundo.

Com os grandes destinos tu-
rísticos sobrecarregados, é o mo-

mento de promover o "Turismo 
de Legado". 

Esse conceito visa atrair vi-
sitantes interessados em explo-
rar as contribuições culturais 
de seus antepassados no Brasil, 
enquanto aproveitamos nossa 
hospitalidade como um dife-
rencial estratégico. 

É a chance de criar um novo 
mercado e reforçar a econo-

mia local.
As entidades de 

Conventions e de 
Visitors Bureaus 

Portanto, enquanto outros paí-
ses fecham suas portas, o Brasil 
tem a chance de se destacar, mos-
trando ao mundo que aqui, todos 
são bem-vindos. 

É hora de transformar a riqueza 
de nossas raízes em um legado que 
encanta e conecta o mundo. 
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Fundação para o Desenvolvimento da Educação: 
construindo um futuro promissor para a educação paulista
Fabricio Moreira assume a FDE com o desafi o de modernizar a infraestrutura das escolas

No último mês de setem-
bro, Fabricio Moura 
Moreira assumiu a pre-

sidência da Fundação para o Desen-
volvimento da Educação (FDE) em 
um momento crucial para a educação 
pública paulista. Com vasta expe-
riência em gestão na administração 
pública federal, o engenheiro forma-
do pelo ITA e mestre pela Fundação 
Dom Cabral traz consigo o desafi o 
de conduzir os investimentos em 
infraestrutura nas escolas estaduais, 
garantindo a efi ciência na aplicação 
de recursos e a qualidade do ensino.

Moreira ocupou cargos de desta-
que em âmbito federal e, após con-
tribuir com a Secretaria da Educação 

Em 2025 já vamos 
chegar em 30% dos 

alunos do ensino 
médio participando da 
educação profissional. 
Para isso, é necessário 

intervir nas escolas, 
em especial nos labo-
ratórios de enferma-

gem e de farmácia’

Aprimorar a infraestrutura das escolas e investir em tecnologia são prioridades da FDE

Jornal do Interior - Você 
assumiu a presidência 
da FDE em um momento 
de grande investimento 
em infraestrutura nas 
escolas estaduais. Quais 
são suas prioridades 
para dar continuidade a 
esse processo e garantir 
que os recursos sejam 
utilizados da forma mais 
eficiente possível?

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

Fabricio Moreira assume a FDE com foco em infraestrutura e tecnologia

Fabricio Moreira - Atuamos em 
várias frentes simultaneamente, mas 
temos cinco pilares prioritários no 
curto prazo: infraestrutura de qualida-
de, ampliações, climatização, educa-
ção profi ssional e acessibilidade.

A FDE tem aproveitado esses 
dois anos de gestão para fazer uma 
série de intervenções importantes 
de engenharia para recuperar as 
edifi cações escolares e garantir que 

a infraestrutura das nossas escolas
esteja adequada e segura para que
os estudantes possam frequentar as 
unidades de ensino. 

Mais espaços pedagógicos dis-
poníveis vão permitir a expansão da 
educação profi ssional e, também, 
do número de escolas no Programa 
de Ensino Integral (PEI). Então, é 
muito importante viabilizar as am-
pliações desses espaços físicos nas 
escolas, isso está muito bem ma-
peado, tem um estudo detalhado, 
elaborado pela Secretaria da Educa-
ção, para, de fato, fazermos as inter-
venções onde a rede precisa.

Temos também, já em andamen-
to, o programa de climatização, 
que precisa avançar rapidamente. 
São 1.056 escolas que a gente pre-
tende climatizar até o início do ano 
letivo de 2025. Esse é um desafi o 
muito grande que o governador 
Tarcísio de Freitas nos passou. 

Outro ponto de atenção impor-
tante está na educação profi ssional. 
Nós queremos chegar num percen-
tual de estudantes na educação pro-
fi ssional de países da OCDE, que 
é em torno de 40%. Em 2025 já 
vamos chegar em 30% dos alunos 
do ensino médio participando da 
educação profi ssional. Para isso, é
necessário intervir nas escolas, em 

JI - Como avalia a pos-
sibilidade de implemen-
tar novas tecnologias e 
inovações na gestão da 
FDE e no dia a dia das 
escolas estaduais?

FM - A FDE está sempre atenta 
às novas tecnologias, às inovações 
na gestão para que possamos entre-
gar um serviço de qualidade para a 
população. Avaliamos constante-
mente técnicas construtivas moder-
nas, que possam ser mais ágeis, que 
ofereçam um menor transtorno para 
a comunidade escolar durante as in-
tervenções nas escolas. Isso também 
se refl ete quando construímos esco-
las novas. Então, do ponto de vista 
de engenharia, estamos buscando 
cada vez técnicas mais modernas. 

Ao mesmo tempo, é necessário ter 
um olhar cuidadoso do ponto de vis-
ta da gestão: a FDE precisa assegurar 
que sejam gerados dados e informa-
ções corretas do que está acontecendo 
em cada um dos nossos mais de 5 mil 
prédios da rede de ensino no estado de 
São Paulo. Isso nos ajuda no monito-
ramento do que está acontecendo nas 
escolas e, assim, podemos fazer a me-
lhor alocação dos recursos, responder 
rapidamente quando e se houver al-
gum problema e ter uma atuação pre-
ventiva com o objetivo de evitar que 
o algum problema aconteça. 

Assim, já realizamos nesses dois 
anos de gestão mais de 2.400 inter-
venções nas nossas escolas, com 
mais de 1 milhão de estudantes be-
nefi ciados. Esse número representa 
atuação em mais de 40% da nossa 
rede. É um volume muito expressi-

JI - Como a FDE preten-
de fortalecer a comuni-
cação e o diálogo com a 
comunidade escolar (alu-
nos, pais e professores) 
para que a organização 
atenda às necessidades 
da rede de ensino de for-
ma mais eficaz?

FM - A rede estadual de ensi-
no de São Paulo é subdividida em 
91 Diretorias Regionais de Ensi-
no. Essas regionais ajudam muito 
a Secretaria da Educação e a FDE 
nessa interface com a ponta e nes-
se diálogo com a comunidade es-
colar. Então, é por meio delas que 
detectamos diversas necessida-
des de intervenção de engenharia, 
questões relacionadas à tecnologia 
e a suprimentos de um modo ge-
ral. As Diretorias de Ensino estão 
sempre muito próximas da FDE: 
há encontros periódicos, reuniões 
online, conversas por telefone e 
por WhatsApp. Portanto, há um 
contato bastante estreito para que 
a gente possa entender a realida-
de lá da ponta. A FDE também se 
aproxima da comunidade escolar 
por meio dos supervisores regio-
nais, engenheiros e arquitetos, que 
fi cam espalhados pelo estado. E, 
claro, os servidores que trabalham 
na Fundação procuram visitar as 
escolas regularmente. 

Então, sempre que recebemos 
algum tipo de reporte procuramos 
rapidamente atender as demandas.

Já realizamos 
nesses dois anos 

de gestão mais de 
2.400 intervenções 
nas nossas escolas, 
com mais de 1 mi-

lhão de estudantes 
beneficiados. Esse 

número representa 
atuação em mais de 
40% da nossa rede’

JI - Você tem uma vasta 
experiência em cargos 
de gestão na Adminis-
tração Pública Federal. 
Como essa experiência 
contribui para sua atu-
ação na FDE e quais os 
principais aprendizados 
que pretende aplicar em 
sua gestão?

FM - A experiência na Adminis-
tração Pública Federal ajuda na ges-
tão da FDE sob duas perspectivas 
muito importantes. A primeira delas 
é de profi ssionalismo na gestão pú-
blica, de fazer o nosso trabalho de 
modo muito sério, sempre voltado 
para a realização, para entregas e 
para geração de resultados efetivos. 

Queremos uma política pública 
sempre efetiva, que gere impacto 
positivo na vida das pessoas. Isso 
nos leva à segunda contribuição 
que essa experiência me deu, que é 
pensar sempre na população, o inte-
resse público vir em primeiro lugar. 
Então, toda a experiência obtida no 
governo federal foi no sentido de 
benefi ciar a população. 

No governo do estado de São 
Paulo, em especial na educação, 
o que realizamos está muito mais 
próximo da sociedade e nós conse-
guimos aqui, de modo muito mais 
claro, ter uma devolutiva desse im-
pacto que a gente gera. Está sendo 
muito bacana, muito legal essa 
experiência no gover-
no do estado de São 
Paulo, porque pode-
mos realizar política pública 
com um feedback 
muito mais ágil, sa-
ber se aquilo que a 
gente implemen-
tou realmente 
mudou a vida 
das pessoas. E 

JI - Para finalizar, gos-
taríamos de conhecer 
um pouco da sua visão 
sobre o futuro da educa-
ção pública no estado de 
São Paulo. Quais os prin-
cipais desafios e como 
a FDE pode contribuir 
para a construção de 
um sistema educacional 
mais justo e de qualida-
de para todos?

FM - Eu entendo que a gestão 
da educação no estado de São Pau-
lo está na direção certa. A pasta da 
Educação está com uma série de 
iniciativas bem robustas e contun-
dentes para colocar a educação do 
estado de São Paulo onde ela mere-
ce estar. Há um forte investimento 
em diversos programas que com-
pletam todo o ciclo do estudante, 
desde a alfabetização até o ingresso 

e permanência desse estudante na 
universidade. Temos o Programa 
Alfabetiza Juntos, que trata da for-
mação de professores, material di-
dático, avaliação de infl uência lei-
tora, enfi m, tudo para garantir que 
o nosso aluno esteja alfabetizado na 
idade correta. Depois cuidamos des-
se estudante durante todo o ensino 
fundamental e o ensino médio para 
garantir uma educação de qualida-
de. Não tem por que a escola públi-
ca ser diferente da escola particular, 
não tem nenhuma razão para isso. 

A FDE atua em três frentes bem 
importantes para garantir esse su-
cesso. A primeira delas é de infra-
estrutura das escolas. Um ambiente 
agradável, em que o aluno se sinta 
bem, contribui muito para a frequ-
ência escolar. Também trabalhamos 
numa frente de tecnologia, enfati-
zando muito a questão da conecti-
vidade nas escolas. Estamos com 
uma gestão educacional bastante 
moderna, muito digital, e a gen-
te precisa cada vez mais garantir a 
conectividade das escolas para que 
tudo esteja funcionando a contento. 
E a terceira frente está relacionada 
aos suprimentos de um modo geral. 
Tudo o que a escola precisa de ser-
viços, acessórios para o seu funcio-
namento. E a FDE tem uma atuação 
muito relevante nesse sentido, em 
todas essas frentes, não só na rede 
estadual, mas também em apoio aos 
municípios paulistas.

do Estado de São Paulo como Chefe 
de Gabinete e Coordenador de Infra-
estrutura e Serviços Escolares, assu-
me a FDE com a missão de aprimo-
rar o ambiente escolar e fortalecer a 
rede de ensino paulista. Em entrevis-
ta ao Jornal do Interior, aborda suas 
prioridades, desafi os e perspectivas 
para a educação no estado.

especial nos laboratórios de enfer-
magem e de farmácia. Essas obras 
estão acontecendo e vão ser entre-
gues dentro do prazo. 

Tudo isso só faz sentido se to-
dos os nossos alunos puderem des-
frutar desses ambientes. E para que 
isso seja possível, precisamos ga-
rantir escolas acessíveis em todos 
os municípios, em todos os bair-
ros. Estamos trabalhando duro para 
isso. Investimos mais de R$ 300 
milhões nesses dois anos de gestão, 
que é um valor signifi cativamente 
superior ao que foi aplicado nos 
dez anos anteriores. 

vo e mostra que a FDE está atenta 
ao que está acontecendo nas escolas 
e, também, que seguimos nesse pro-
cesso de aperfeiçoamento por meio 
de ferramentas de gestão de dados 
para poder, de fato, atingir toda a 
rede na medida da necessidade dela.

claro, ter uma devolutiva desse im-
pacto que a gente gera. Está sendo 
muito bacana, muito legal essa 
experiência no gover-
no do estado de São 
Paulo, porque pode-
mos realizar política pública 
com um feedback 
muito mais ágil, sa-
ber se aquilo que a 

pletam todo o ciclo do estudante, 
desde a alfabetização até o ingresso 

experiência no gover-
no do estado de São 
Paulo, porque pode-
mos realizar política pública 
com um feedback 
muito mais ágil, sa-

tenho percebido muito isso nesses 
23 meses de governo: realizações 
grandes que a educação do estado 
de São Paulo gerou com uma série 
de iniciativas, em especial na infra-
estrutura das escolas.
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Há 35 anos, a Conven-
ção sobre os Direitos 
da Criança foi adotada 

pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas, representando um marco 
global na proteção dos direitos in-
fantis. Ratifi cada por 196 países, 
incluindo o Brasil em 1990, a Con-
venção defi niu princípios funda-
mentais para garantir o bem-estar, 
a dignidade e o desenvolvimento 
pleno das crianças. No mesmo ano, 
o Brasil promulgou o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), 
alinhando suas leis às diretrizes da 
ONU. Três décadas e meia depois, 
municípios como Jundiaí, em São 
Paulo, demonstram como a aplica-
ção prática desses princípios pode 
transformar realidades.

Conhecida como Cidade das 
Crianças, Jundiaí implementou po-
líticas públicas intersetoriais que 
são referência nacional e interna-
cional. De acordo com Marcelo Pe-
roni, gestor de cultura do município 
e coordenador da Rede Brasileira de 
Cidades das Crianças, o município 
é um exemplo vivo de como trans-
formar os ideais da Convenção em 
ações concretas. “Jundiaí consegue 
demonstrar na prática porque a po-
lítica da infância foi prioritária nos 
últimos oito anos e porque os nos-
sos eixos vêm diretamente extraí-

O parque Mundo das Crianças foi criado com base nas políticas de infância do município

Município exemplifi ca como a aplicação de políticas integradas pode transformar a qualidade 
de vida dos pequenos munícipes 

Jundiaí se destaca como modelo ao implementar 
políticas públicas para a infância

A celebração 
dos 35 anos da 

Convenção sobre 
os Direitos da 

Criança é uma 
oportunidade 

para que outros 
municípios 

reflitam sobre 
suas práticas’

Claudia Costa
uvesp@uvesp.com.br

Infraestrutura voltada 
para as infâncias

dos da Declaração dos Direitos da 
Criança”, explica.

O programa Cidade das Crian-
ças é baseado em oito pilares fun-
damentais, que incluem o direito 
de brincar, o direito à educação e a 
escuta ativa das crianças. Entre os 
exemplos mais emblemáticos está 
o Comitê das Crianças, criado em 
2019. O comitê é composto por 25 
crianças que participam do planeja-
mento urbano, representando dife-
rentes regiões da cidade e crianças 
com defi ciência. Essa escuta ativa é 
essencial para garantir que as políti-
cas públicas atendam, de fato, às ne-
cessidades dos pequenos cidadãos.

“A criação do Comitê das Crian-
ças é uma das principais políticas 
porque vem, justamente, para aten-
der o que a Declaração pede, que 
toda criança tenha o direito de ser 
ouvida e que ela participe quando 
o assunto diz respeito à vida dela. 
Então, o Comitê das Crianças, o 
Comitê Hospitalar, depois o Comitê 
Jovem, são fruto da política a par-
tir dessa ótica de que o direito da 
criança tem que ser garantido, com 
o direito de escuta. O Mundo das 
Crianças é resultado disso: as brin-
cadeiras presentes em tantas praças 
e em tantos lugares são resultado 
disso”, exemplifi ca Peroni, citando
o famoso parque infantil inaugura-
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As crianças contribuiram com ideias para a criação de espaços como a Fábrica 
das Infâncias Japy
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Convenção sobre os Direitos da Criança completou 35 anos
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do em 2020 e que atrai visitantes de 
municípios vizinhos e até da capital.

Outra iniciativa de destaque é o 
programa “Ruas de Brincar”, que 
transforma vias públicas em espa-
ços de lazer aos domingos e feria-
dos. Essa ação não apenas resgata 
brincadeiras tradicionais, mas tam-
bém promove a convivência inter-
geracional e a autonomia das crian-
ças em espaços urbanos. Em 2023, 
Jundiaí deu mais um passo à frente 
ao instituir o “Dia do Brincar”, ga-
rantindo um dia no calendário ofi -
cial em que o brincar livre é incenti-
vado em escolas, espaços públicos e 
empresas da cidade.

Jundiaí também investiu em es-
paços inovadores, como as Áreas 
da Infância, projetadas com base 
nas sugestões das crianças do Co-
mitê. Esses locais combinam equi-
pamentos públicos de referência 
com áreas verdes e urbanismo tá-
tico, promovendo segurança viária 
e mobilidade sustentável. A cidade 
já conta com quatro dessas áreas, 
incluindo a Fábrica das Infâncias 
Japy, que abriga o conceito de Par-
ques Naturalizados — espaços que 
substituem brinquedos estrutura-
dos por elementos naturais, incen-
tivando a criatividade e o contato 
com a natureza.

Nas escolas municipais, o con-
ceito de Parques Naturalizados foi 
integrado ao programa Escola Ino-
vadora, promovendo o "desempare-

damento” da escola e a criação de 
ambientes que estimulam a intera-
ção e o desenvolvimento motor.

Além disso, Jundiaí implemen-
tou o Receituário Lúdico, iniciativa 
que une saúde e lazer. Durante as 
consultas, pediatras da rede muni-
cipal recomendam atividades como 
brincar ao ar livre, reduzir o uso de 
telas e explorar a natureza, reforçan-
do o papel da família na promoção 

do bem-estar infantil.
O município também integra a 

rede internacional Urban95, que 
promove o planejamento urbano 
sob a perspectiva de crianças pe-
quenas. “Quando a gente garante 
que os espaços públicos sejam mais 
preparados para a criança brincar, 
conquistamos muito benefícios que 
vieram a partir da escolha dessa po-
lítica pública”, afi rma o gestor.

Reconhecimento nacional 
e internacional

O comprometimento de Jundiaí 
com a infância ganhou visibilidade 
nacional e internacional. Em março 
de 2023, o município sediou o 1º 
Encontro Brasileiro de Cidades das 
Crianças e o Fórum Internacional 
das Infâncias, com a presença de es-
pecialistas renomados, como o pe-
dagogo italiano Francesco Tonucci. 
Durante o evento, foi criada a Rede 
Brasileira de Cidades das Crianças, 
com Jundiaí como sede e referência 
para outros municípios interessados 
em adotar práticas similares.

Na segunda edição do encontro, 
realizada em agosto de 2024, repre-
sentantes de mais de 108 municípios 
brasileiros e seis países participa-
ram de visitas técnicas, mesas-re-
dondas e debates sobre temas como 
autonomia infantil, brincadeiras e 
os impactos das telas. 

Os avanços da cidade mostram 
que políticas públicas planejadas e 
integradas podem ser transforma-
doras. A cidade conseguiu alinhar 
desenvolvimento urbano, educa-
ção, saúde e lazer em torno de um 
objetivo comum: garantir os direi-

tos das crianças.
Com exemplos como Jundiaí, fi ca 

claro que o Brasil tem o potencial de 
ser uma referência global em polí-
ticas públicas para a infância. A ce-
lebração dos 35 anos da Convenção 
sobre os Direitos da Criança é uma 
oportunidade para que outros muni-
cípios refl itam sobre suas práticas e 
invistam na criação de cidades que 
respeitem e promovam os direitos 
das crianças como prioridade. 

“Quando colocamos como eixo 
principal a escuta e a participação, 
com o reforço na autonomia e o di-
reito à educação, saúde e à cultura, 
todos esses fatores são importantes 
no decreto e fi zemos questão de que 
essas fossem as políticas norteado-
ras da infância na cidade”, diz Pe-
roni. “Como bem diz a Declaração 
dos Direitos, toda criança tem o 
direito de ser ouvida e participar 
quando as coisas dizem respeito à 
vida dela. Essa é a grande contri-
buição que Jundiaí dá e, com isso, 
a gente demonstra o quanto essa 
declaração é importante para a ci-
dade”, completa. 
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Arecente decisão do Mi-
nistro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 

Flávio Dino levantou diversas ques-
tões relacionadas às emendas parla-
mentares e estabeleceu novas dire-
trizes para sua aplicação, bem como 
a liberação de recursos públicos.

Com base na Constituição Fe-
deral, na Lei de Responsabilida-
de Fiscal e na Lei Complementar 
210/2024 (que dispõe sobre a pro-
posição e a execução de emendas 
parlamentares na lei orçamentária 
anual), a decisão encerra práticas 
denominadas “orçamento secreto” e 
traz à tona a necessidade de gestões 
mais transparentes, que permitam a 
rastreabilidade de incrementos no 
orçamento por meio de emendas.

Entre 2019 e 2024, os repasses 
acumulados via emendas somaram 
R$ 186,3 bilhões, o que, segundo 
Dino, resultou em um “desarranjo 
institucional”. Para corrigir tal dis-
torção, o Ministro determinou que 
só poderão ser realizados repasses 
mediante o cumprimento de regras 
de transparência e rastreamento, 
com monitoramento pela Controla-
doria-Geral da União (CGU).

A decisão, agora referendada 
pela maioria dos ministros do STF, 
estabelece critérios claros para a 
execução das emendas, com desta-
que para:

•"Emendas PIX": A liberação 

Decisão do STF reforça a necessidade de uma gestão de orçamento baseada em critérios técnicos

Como projetos sociais bem elaborados são necessários para a captação de recursos advindos de 
emendas parlamentares

Transparência, rastreabilidade e bom uso dos 
recursos públicos 

Dr. Hebert Chimicatti
Presidente da Chimicatti Advogados

O Ministro 
determinou 

que só poderão 
ser realizados 

repasses mediante 
o cumprimento 

de regras de 
transparência e 

rastreamento ’

dos recursos dependerá de um plano 
de trabalho aprovado previamente 
pelo ministério responsável. Para 
emendas de 2024 ou anteriores, será 
concedido um prazo de 60 dias para 
adequação às novas exigências, sob 
pena de suspensão.

• Emendas de bancada e de 
comissão: A partir de 2025, ban-
cadas estaduais e comissões legis-
lativas deverão registrar em ata os 
nomes dos parlamentares que rea-
lizarem indicações, eliminando o 
envio coletivo sem identifi cação, 
prática que comprometia a rastre-
abilidade.

•Limite ao crescimento das 
emendas: O valor total das emen-
das só poderá crescer conforme o 
menor percentual entre o teto fi scal, 
o aumento das despesas discricio-
nárias ou o crescimento da receita 
corrente líquida.

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) requereu a reconsideração 
de alguns pontos da decisão, após 
insatisfações de parlamentares. Ela 
argumenta que algumas exigências 
do STF vão além do previsto na Lei 
Complementar 210/2024. Entre os 
principais questionamentos está a 
exigência de aprovação prévia de 
planos de trabalho pelos ministérios 
setoriais.

No entanto, Dino rejeitou o pe-
dido de Reconsideração, funda-
mentando sua decisão em disposi-

ções da própria Lei Complementar 
210/2024  na Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LC 101/2000).

Essas novas regras reforçam a 
necessidade de uma gestão orça-
mentária responsável, garantindo 
que os recursos sejam destinados 
de forma criteriosa, frente a uma 
carência de avaliações minuciosas 
de mérito sobre as políticas públi-
cas apresentadas pelos projetos. A 
utilização de critérios de natureza 
jurídico-normativa com forte fator 
político na elaboração de emendas 
ao orçamento merece ser subsidiada 
por uma avaliação técnica e trans-
parente sobre sua efi ciência.

A exigência de planos de tra-
balho detalhados para a libera-
ção de emendas representa um 
avanço significativo, pois devem 
incluir informações sobre  objeti-
vos, público-alvo, cronograma de 

execução e métricas para avalia-
ção dos resultados.

Ademais, a determinação de um 
teto para o crescimento futuro das 
emendas contribui para equilibrar o 
orçamento público e assegurar que 
despesas discricionárias propostas 
pelo Poder Executivo e as prove-
nientes de emendas parlamentares 
sigam critérios equivalentes.

Além disso, a divulgação dos 
projetos e a análise de suas reper-
cussões favorecem a construção de 
uma gestão transparente e preocu-
pada com a prestação de contas. A 
rastreabilidade, atrelada à identifi -
cação dos parlamentares solicitan-
tes, assegura maior responsabilida-
de no processo, permitindo que a 
sociedade acompanhe como e onde 
os recursos estão sendo aplicados.

Ao atender às regras legais e 
constitucionais de transparência e 
rastreabilidade, e ao alinhar as ini-
ciativas ao planejamento público, 
as emendas parlamentares podem 
ter um papel transformador, forta-
lecendo a relação entre Legislativo 
e Executivo. Projetos tecnicamente 
embasados e socialmente relevan-
tes tornam-se a base para alcançar 
mudanças efetivas, garantindo que 
o orçamento público atenda às ne-
cessidades reais da população.

Assim, decisão evidencia a im-
portância de um modelo de go-
vernança pública do orçamento 
pautado em critérios técnicos, trans-
parência e comprometimento com o 
bem-estar social. Se na prática a de-
cisão surtirá os efeitos desejados é 
algo para futuras análises. 

• PROTEÇÃO À MULHER •

Aplicativo contra a violência doméstica já registra 
mais de 400 boletins de ocorrência
Botão do pânico e georreferenciamento são recursos de destaque do 
SP Mulher Segura

Em sete meses de funcio-
namento, o aplicativo SP 
Mulher Segura, ferramen-

ta de combate à violência domésti-
ca, ultrapassou a marca de 4.500 
downloads e registrou mais de 400 
boletins de ocorrência. A platafor-
ma, disponível para sistemas iOS e 
Android, foi lançada pela Secreta-
ria da Segurança Pública do Estado 
de São Paulo (SSP-SP) e integra o 
programa SP Mulher, que visa for-
talecer as ações de proteção às mu-
lheres vítimas de violência.

O aplicativo oferece funcionali-
dades como registro de boletins de 
ocorrência, acionamento da Polícia 
Militar em situações de emergência, 
georreferenciamento de delegacias 
e batalhões da PM, além de dispo-
nibilizar o “botão do pânico” para 
mulheres com medidas protetivas.

De acordo com a secretária de 
Políticas para a Mulher, Valéria 
Bolsonaro, a divulgação do aplica-
tivo é realizada por meio de diver-
sos canais, incluindo organismos e 
equipamentos públicos que ofere-
cem serviços para mulheres, como 
Delegacias de Defesa da Mulher 
(DDMs), Casas da Mulher Paulis-
ta, Conselhos, Centros de Referên-
cia da Mulher e unidades de Assis-
tência Social.

O aplicativo SP 
Mulher Segura 
representa um 

passo importante 
na luta contra a 

violência domés-
tica no estado de 

São Paulo’

“Utilizamos diversos canais de 
mídia para promover o app SP Mu-
lher Segura, garantindo sua divul-
gação em organismos e equipamen-
tos públicos que oferecem serviços 
e políticas voltadas para as mulhe-
res”, declara Valéria.

Há também um investimento 
em materiais informativos, como 
cartilhas, e em eventos itinerantes, 
como as carretas da mamografi a e 
ações de empreendedorismo, para 
ampliar o alcance do aplicativo. 
Além disso, a Secretaria conta com 
a colaboração da rede de referência 
e contra-referência do Movimento 
São Paulo Por Todas, que auxilia 
na orientação de mulheres em situ-
ação de violência.

Para fortalecer a abrangência 
e a efi cácia das iniciativas de 
combate à violência contra a 
mulher, a Secretaria também 
busca ampliar parcerias públi-
co-privadas. 

Ferramenta de empoderamento e proteção para as mulheres apresenta balanço dos primeiros sete meses
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Georreferenciamento 
e desafios na proteção 
às vítimas

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

ampliar o alcance do aplicativo. 
Além disso, a Secretaria conta com 
a colaboração da rede de referência 
e contra-referência do Movimento 
São Paulo Por Todas, que auxilia 
na orientação de mulheres em situ-
ação de violência.

Uma das funcionalidades 
mais importantes do aplicati-
vo é o georreferenciamento, 
que permite alertar as mulhe-

res sobre a aproximação de agres-
sores monitorados por tornoze-
leira eletrônica. Essa ferramenta 
representa um avanço signifi cativo 
na proteção às vítimas, mas exi-
ge atenção especial para garantir 
sua efetividade.

A Secretaria está ciente dos desa-
fi os relacionados à infraestrutura de 
comunicação em diferentes regiões 
do estado e à necessidade de respos-
ta rápida da Polícia Militar.

“Quando é identifi cada a apro-
ximação de agressores que utilizam 
tornozeleira eletrônica conectada ao 
aplicativo da mulher com medida 
protetiva, uma mensagem é imedia-
tamente enviada a ela. Caso a infra-
ção persista, uma viatura ou policial 
habilitado é acionado para interven-
ção”, explica Valéria.

Ampliação do acesso e 
estratégias para o futuro

Com o objetivo de alcançar todas 
as mulheres do estado de São Paulo, 
a Secretaria pretende adotar estraté-
gias para ampliar o alcance e a ade-
são ao aplicativo, especialmente em 
áreas com menor acesso à tecnolo-
gia e informação. Entre as medidas 
em estudo estão a intensifi cação da 
divulgação em comunidades com 
baixo índice de conectividade, a re-
alização de ofi cinas de capacitação 
para o uso do aplicativo e a criação 
de pontos de acesso à internet em 
locais estratégicos.

O aplicativo SP Mulher Segura 
representa um passo importante na 
luta contra a violência doméstica no 
estado de São Paulo. Ao facilitar o 
acesso aos serviços de proteção e 
oferecer ferramentas inovadoras de 
monitoramento e alerta, a platafor-
ma contribui para a construção de 
um ambiente mais seguro para as 
mulheres paulistas. A Secretaria da 
Segurança Pública segue trabalhan-
do para aprimorar as funcionalida-
des do aplicativo e garantir que ele 
seja uma ferramenta cada vez mais 
efi caz na prevenção e no combate à 
violência de gênero.
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Muito mais do que uma
Cidade Inteligente, nós
queremos uma
CIDADE SIMPLES.

NOSSAS SOLUÇÕES:

Saiba mais em:

Operação SP Sempre Alerta de Chuvas e sistema Defesa Alerta são destaques da temporada

OGoverno do Estado de 
São Paulo, por meio 
da Defesa Civil, está 

implementando uma série de 
medidas para preparar os muni-
cípios para o período de verão, 
época marcada pelo aumento das 
chuvas e o consequente risco de 
desastres naturais. Com um in-
vestimento de R$ 64,3 milhões, 
a Operação SP Sempre Alerta de 
Chuvas 2023/2024 foca na mo-
dernização tecnológica, na capa-
citação de agentes e na colabora-
ção com municípios e entidades.

Um dos pilares da iniciativa 
é a modernização do Sistema de 
Monitoramento Climatológico 
do Estado de São Paulo. Novos 
radares meteorológicos de últi-
ma geração serão integrados à 
rede, incluindo um radar na UNI-
CAMP, em Campinas, adquirido 
por R$ 4,4 milhões. Uma parceria 
com a empresa IACIT permitirá 
o acesso às imagens do radar de 
São José dos Campos, ampliando 
a cobertura e a precisão das pre-
visões. Além disso, três novos 
radares serão adquiridos em co-
laboração com a SP Águas, com 
recursos do FEHIDRO e do Ban-
co Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), totalizando R$ 18 
milhões em investimentos.

A Operação SP 
Sempre Alerta 
de Chuvas, que 

teve início em 1º 
de dezembro e 

se estende até 31 
de março, coloca 

todo o Sistema 
Estadual de 

Proteção e Defesa 
Civil em prontidão’

Operação especial reforça a prevenção de emergências no verão

Defesa Civil de São Paulo prepara municípios para 
o verão com investimentos e tecnologia 

Mapeamento de riscos 
e Plano Estadual
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Visando aprimorar a capacida-
de de resposta a eventos climáticos 
extremos, a Defesa Civil investirá 
R$ 5,5 milhões em mapeamentos 
de risco e na elaboração do Pla-

no Estadual de Proteção e Defe-
sa Civil. Este documento estra-
tégico visa articular as ações de 
prevenção, preparação e resposta 
a desastres em todo o estado, de-
fi nindo as responsabilidades de 
cada órgão do Sistema Estadual 
de Proteção e Defesa Civil.

O Governo do Estado também 
está destinando R$ 12,6 milhões 
para equipar as defesas civis mu-
nicipais. Convênios com 89 mu-
nicípios possibilitarão a compra 
de novas viaturas e equipamentos, 
reforçando a capacidade de atua-
ção local. Desde o início de 2023, 
já foram adquiridos 244 veículos 

e 858 equipamen-
tos para as defesas 
civis municipais. 
Além disso, sete 
municípios serão 
benefi ciados com 
convênios para a 
construção de obras 
de infraestrutura,
como pontes, tra-
vessias e muros de 
contenção, num in-
vestimento total de 
R$ 21,1 milhões.

Formação e capacitação

Nos últimos meses, foi realizada 
uma série de treinamentos com mu-
nicípios do litoral e interior paulista 
buscando capacitar os agentes para 
lidar com as ocorrências típicas da 
estação, além de ensinar técnicas 
preventivas e fortalecer a integração 
entre as cidades. 

E agora, em parceria com o Cen-
tro Paula Souza, a Defesa Civil está 
criando o Curso Técnico de Agen-
te de Proteção e Defesa Civil. Com 
previsão de lançamento para o se-
gundo semestre de 2025, o curso 
formará profi ssionais qualifi cados 
para atuar na prevenção e resposta
a desastres, em conformidade com 

Ampliação da rede 
de voluntariado

O Centro de Voluntariado da De-
fesa Civil fi rmou parcerias com o 
Conselho Regional de Psicologia de 
São Paulo (CRP-SP), a Federação 
Espírita de São Paulo (FEESP) e a 
Associação Paulista de Supermerca-
dos (APAS). Essas instituições con-
tribuirão com suporte especializado 
às vítimas de desastres, apoio na 
montagem de abrigos, logística em 
situações de emergência e ações de 
prevenção por meio de campanhas 
de comunicação.

Operação SP Sempre 
Alerta e campanha 
de prevenção

A Operação SP Sempre Alerta 
de Chuvas, que teve início em 1º 
de dezembro e se estende até 31 de 
março, coloca todo o Sistema Esta-
dual de Proteção e Defesa Civil em 
prontidão. Durante esse período, 
são intensifi cadas as ações de mo-
nitoramento climatológico, emis-
são de alertas e vistorias em áreas 
de risco. Uma campanha de preven-
ção com materiais educativos em 
diversas mídias (TV, rádio, outdoor, 
panfl etos e faixas) busca conscien-
tizar a população sobre como agir 
em situações de risco, como evitar 
áreas alagadas e buscar abrigo se-
guro durante temporais.

Defesa Civil Alerta

No último dia 4 de dezembro, a 
Defesa Civil do Estado de São Pau-
lo lançou o aplicativo "Defesa Civil 
Alerta". Disponível para Android e 
IOS, o sistema oferece informações 
em tempo real sobre as condições 
climáticas e avisos de risco, além de 
dicas de prevenção e contato direto 
com a Defesa Civil. A ferramenta 

Convênios com 
89 municípios 
possibilitarão 

a compra de 
novas viaturas 

e equipamentos, 
reforçando a 

capacidade de 
atuação local’

o Catálogo Nacional de Cursos 
Técnicos do MEC e a Classifi cação 
Brasileira de Ocupações do Minis-
tério do Trabalho.

Coronel PM Henguel Ricardo Pereira destaca importância da integração com 
os municípios para a prevenção de desastres naturais

Eliria Buso
uvesp@uvesp.com.br

Programa Município 
Resiliente

O Programa Município Resi-
liente, pioneiro no Brasil, avalia 
a gestão de riscos e desastres nos 
municípios paulistas, reconhecendo 
aqueles que demonstram compro-
misso com a segurança da popula-
ção. Em 2023, 76 municípios foram 
certifi cados por suas ações de pre-
venção e redução de riscos.

também permite que o usuário se ca-
dastre para receber alertas personali-
zados para sua região, com base em 
sua localização.

O "Defesa Civil Alerta" é um ins-
trumento fundamental para manter 
a população informada e preparada 
durante o período de chuvas, contri-
buindo para a redução de riscos e a 
segurança de todos.

"Este é um momento de unirmos 
forças. Temos que mostrar a impor-
tância da integração entre Estado 
e municípios para enfrentar os de-
safi os que o período chuvoso traz. 
Precisamos discutir medidas preven-
tivas, monitoramento de áreas de ris-
co e estratégias de resposta rápida a 
desastres naturais. É o momento de 
nos prepararmos para que possamos 

garantir a segurança das comunida-
des mais vulneráveis e minimizar 
os impactos. Seguimos comprome-
tidos com a proteção de todos!", diz 
o Coronel PM Henguel Ricardo Pe-
reira, coordenador Estadual de Pro-
teção e Defesa Civil.

As ações da Defesa Civil do Es-
tado de São Paulo para a Operação 
SP Sempre Alerta de Chuvas de-
monstram o compromisso da enti-

dade com a segurança da popula-
ção durante o período de verão. A 
combinação de investimentos em 
tecnologia, capacitação, infraestru-
tura e comunicação visa fortalecer 
a prevenção e a resposta a desastres 
naturais, garantindo a proteção de 
todos os cidadãos paulistas. 
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Acidade de Campos do 
Jordão, localizada na 
Serra da Mantiqueira, 

a 170 quilômetros de São Pau-
lo, é um dos destinos preferidos 
para férias de inverno e atrai tu-
ristas também em outras épocas 
do ano. Com uma infraestrutura 
completa, rede hoteleira robusta, 
gastronomia premiada e um leque 
de experiências culturais e de la-
zer, o que não falta na região são 
atrativos para diferentes públicos. 
O município amplia ainda mais 
seu apelo turístico com a recente 
abertura do CARDE – Museu de 
Carros, Arte, Design e Educação 
– que promete revolucionar o tu-
rismo cultural na região.

Inaugurado em 28 de novem-
bro, o CARDE surge como uma 
atração de nível internacional, com 
um conceito inovador que une in-
teratividade, cenografi a detalhada 
e experiências sensoriais. Locali-
zado no bairro Alto da Boa Vista, 
em uma área preservada de 200 
mil m², o museu celebra a histó-
ria do Brasil do século 20 tendo 
o automóvel como protagonista. 
O prédio de 6 mil m² abriga cerca 
de 100 veículos históricos expos-
tos de forma rotativa, selecionados 
a partir de um acervo de mais de 
500 modelos. A experiência, que 
engloba nove salas, se completa 
com a exposição de obras de arte 
de artistas renomados, como Can-
dido Portinari e Di Cavalcanti. O 
museu será mantido pela Fundação 
Lia Maria Aguiar (FLMA), entida-
de que atua em diversos projetos 
no município.

“A ligação sentimental e histó-
rica com o automóvel é o grande 
diferencial do CARDE. A emoção
é a forma mais efi ciente de trans-

Veículos históricos são os grandes atrativos do museu

O empreendimento é o mais novo atrativo da cidade já consolidada no turismo paulista

Campos do Jordão inaugura museu inovador 
com foco em automóveis

Desde o início 
era a nossa 

intenção de que o 
CARDE não fosse 

simplesmente 
um museu para 
que as pessoas 

visitassem para 
prestigiar uma 

exposição’
missão de cultura”, destaca Gringo 
Cardia, cenógrafo e artista visual 
responsável pelo design do museu. 
As salas temáticas contam com 
tecnologia de ponta, incluindo pai-
néis de LED, sistemas de som 5.1 e 
trilhas sonoras sincronizadas com 
vídeos produzidos com computa-
ção gráfi ca. Monitores touch scre-

en fornecem informações 
complementares, tornando 
a visitação uma experiên-
cia imersiva.

Uma das grandes novi-
dades do CARDE é o si-
mulador de pilotagem de 
uma Ferrari Testarossa. 
Restaurado e transformado 
em um simulador avança-
do, o icônico veículo pro-
porciona aos visitantes a 
sensação realista de con-

D
ivu

lgação

duzir um superesportivo em circui-
tos virtuais, com uma tela imersiva 
de nove metros de largura. É um 
projeto único no mundo, que pro-
mete agradar tanto os entusiastas 
do automobilismo quanto o públi-
co em geral.

Outro destaque é a sala dedi-
cada à história de João do Amaral 
Gurgel, um dos pioneiros da in-
dústria automobilística brasileira. 
Além disso, histórias marcantes, 
como a do Isotta Fraschini, luxuo-
so carro presenteado por Henrique 
Lage à sua esposa Gabriella Be-
sanzoni, e do Lincoln K, utilizado 
em visitas ofi ciais de líderes como 
Getúlio Vargas e a Rainha Eliza-
beth II, estão entre os modelos ex-
postos que conectam os visitantes 
à história do Brasil.

O museu não se limita à expo-
sição de automóveis. O CARDE 
também abriga um centro de refe-
rência e pesquisa dedi-
cado à documentação e 
preservação de materiais 
relacionados a automó-
veis, design e à história 
do Brasil. Com uma bi-
blioteca especializada e 
infraestrutura preparada 
para receber escolas e 
pesquisadores, o museu 
amplia seu papel educa-
tivo. “Desde o início era 
a nossa intenção de que 

o CARDE não fosse simplesmen-
te um museu para que as pessoas 
visitassem para prestigiar uma ex-
posição. E sim que fosse uma fer-
ramenta de educação que possibi-
litasse conectar o grande público 
com história, arte e cultura”, afi rma 
Luiz Goshima, idealizador do pro-
jeto e diretor-executivo do museu.

Um dos pilares do museu é a 
formação profi ssional. A inaugu-
ração do CARDE coincide com 
a conclusão da primeira turma da 
Escola de Restauro Automotivo, 
um curso pioneiro que capacita jo-
vens jordanenses no ofício de res-
taurar veículos antigos. Ao longo 
de dois anos, os 25 alunos apren-
deram habilidades em mecânica, 
pintura, funilaria, elétrica e tape-
çaria, culminando na restauração 
de um Ford T de 1923, que será 
exibido com destaque no museu. 
“A formação de jovens no ofício 
de restaurador de veículos antigos 
gerará profi ssionais que terão um 
amplo campo de trabalho, uma vez 
que a área é extremamente carente 
de profi ssionais qualifi cados", ob-
serva Goshima.

A estrutura do CARDE inclui 
espaços pensados para o confor-
to do visitante: estacionamento, 
acessibilidade, playground te-
mático, loja de souvenirs e área 
gastronômica assinada por grifes 
renomadas. O mobiliário da cafe-
teria foi desenvolvido por Morito 
Ebine, mestre marceneiro japonês 
que incorporou o estilo da Man-
tiqueira em suas peças. O museu 
estará aberto de quinta a segunda, 
das 10hs às 18hs. 

Claudia Costa
uvesp@uvesp.com.br
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Comportamentos nutritivos 
para o Novo Ano

Cesar Romão
Palestrante - Escritor
@romao_cesar

Com a chegada de um novo tempo em nosso calendário, é possível criar também uma 
nova maneira de comportamental que transforme nossa vida e o espaço que ocupamos 
neste universo. 

Defi na seus objetivos: comece defi nindo clara-
mente os objetivos que você deseja alcançar com 
seus novos projetos de vida. É importante que esses 
objetivos sejam específi cos, mensuráveis, alcançá-
veis, relevantes e com prazo defi nido.

Divida os objetivos em tarefas menores: uma vez 
que você tenha defi nido seus objetivos, quebre-os 
em tarefas menores e mais gerenciáveis, para que 
possa focar em uma coisa de cada vez.

Acredite em si mesmo: acredite em sua capacida-
de de alcançar seus objetivos e em seu potencial 
para ter sucesso.

Faça um plano: crie um plano detalhado para al-
cançar seus objetivos e seguir com seus projetos, 
defi nindo prazos, metas e recursos necessários.

Busque inspiração: encontre inspiração em outras 
pessoas que já alcançaram objetivos semelhantes 
e que possam servir como modelo para o que você 
quer alcançar.

Não tenha medo de falhar: esteja preparado para 
enfrentar desafi os e superar obstáculos. Lembre-se 
que o fracasso é uma oportunidade para aprender 
e melhorar.

Mantenha-se positivo: mantenha uma atitude po-
sitiva em relação ao seu projeto e procure focar nas 
coisas boas e nas oportunidades que ele pode tra-
zer para sua vida.

Comemore as pequenas conquistas: celebre 
cada conquista que você alcançar, mesmo as me-
nores. Isso o manterá motivado e lembrará que 
está progredindo.

Desenvolva uma mentalidade de servir aos 
outros primeiro, em vez de buscar seus próprios 
interesses.

Esteja disposto a assumir a responsabilidade por 
suas próprias ações e decisões, em vez de culpar 
os outros por seus erros.

Faça uma lista de razões pelas quais deseja al-
cançar seus objetivos: liste as razões pelas quais 
seus projetos de vida são importantes para você e 
mantenha-as sempre em mente.

Busque ajuda: peça ajuda e suporte de amigos, fa-
miliares ou de um profi ssional para ajudá-lo a alcan-
çar seus objetivos. Às vezes, ter alguém para con-
versar e ajudar pode fazer toda a diferença.

Esteja disposto a admitir seus próprios erros e 
aprender com eles, em vez de tentar encobri-los ou 
negá-los.

Mantenha um senso de humildade e evite se tor-
nar arrogante ou dominante.

Esteja disposto a sacrifi car seus próprios interesses 
e agenda pessoal pelo bem maior.

Seja consistente em sua abordagem e ações, crian-
do confi ança e credibilidade.

Mantenha sua crença nas leis fundamentais 
do universo. 

Tenha um ótimo Ano Novo. 



A Diferença

Alunos da empresa júnior do Colégio Puríssimo entregaram 
ao prefeito, mapas táteis do prédio histórico, com escrita 
em alto relevo e em código braile, para cada uma das três 

entradas do prédio. O mapa irá orientar e ajudar as pessoas com defi ci-
ência visual na localização de cada uma das salas do prédio público.

Mapa tátil do Paço Municipal
Desenvolvido por alunos

RIO CLARO

ACâmara de Mirassol realizou em parceria com a Escola Uvesp 
(União dos Vereadores do Estado de São Paulo), o curso “Man-
dato em Prática: Capacitação Legislativa”. A ocasião foi uma 

oportunidade para discutir temas essenciais para a condução do Poder Le-
gislativo Municipal e promover a qualidade da vereança. O curso foi mi-
nistrado pelo consultor jurídico da Uvesp, o advogado administrativista e 
procurador jurídico Willians Kester.

MIRASSOL

Capacitação legislativa
Vereadores reeleitos e eleitos participam

No top 10 da Embraer

No top 10 das melhores 
fornecedoras da Em-
braer, empresa piraci-

cabana recebe moção de aplausos. 
A Fastwork Program Systems fi -
gura entre as 10 melhores forne-
cedoras mundiais da Embraer no 
ano passado, feito que rendeu o 
reconhecimento da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba .

PIRACICABA

Empresa 
piracicabana 

TARUMÃ

C.M.Tarumã conquista 
o Selo Prata 

Com um índice de 78,11%, 
a Câmara de Tarumã ob-
teve a maior nota entre 

as Câmaras Municipais da Região 
de Assis, sendo reconhecida nacio-
nalmente pelo compromisso com a 
transparência e integridade na ges-
tão pública; reforçando a missão de 
manter os cidadãos informados e ga-
rantir que os recursos públicos sejam 
aplicados de forma efi ciente.  

Radar da Transparência 
Pública

C    om o objetivo de al-
cançar mais teles-
pectadores que bus-

cam conteúdos via streaming, 
a Câmara Municipal de Jacareí 
lançará – para SmartTVs das 
marcas LG, Samsung, além das 
que possuem sistema da Roku e 
Android TV – o aplicativo que 
permite assistir à programação 
ofi cial da TV Pública da cidade. 
O canal será o primeiro com al-

1ª TV Legislativa do Brasil no SmartTVs

TV Câmara Jacareí 
JACAREÍ

cance nacional na categoria TV 
Legislativa disponível nas prin-
cipais SmartTVs do país (LG e 
Samsung) e o segundo na cate-
goria TV Pública. 

O aplicativo que 
permite assistir à 

programação oficial 
da TV Pública 

da cidade’
Com um índice 

de 78,11%, a Câmara 
de Tarumã obteve a 
maior nota entre as 

Câmaras Municipais da 
Região de Assis’

O escritório CHIMICATTI Advogados, com sede na cidade de São 
Paulo, dedica-se ao longo de 30 anos, no desenvolvimento de 
Projetos Jurídicos de excelência e ao atendimento de Consultivo 
Estratégico, em todo o território nacional.

Através das suas Câmaras Técnicas - Especializadas, constituídas por 
advogados, doutores e mestres, com notório saber na 
implementação de políticas públicas, sociais e regulatórias, tem 
consolidado importantes marcos de desenvolvimento nos 
segmentos coletivos e governamentais, além de inovador 
posicionamento estratégico - jurídico para o atendimento de 
instituições privadas, solucionando demandas que agregam valor ao 
negócio de seus Clientes.

Dr. Hebert
Chimicatti
Presidente

Rua Pamplona, 145, cj. 1915
Jardim Paulista, São Paulo - SP
01405-100

(11) 91826-0213
chimicattiadv
Chimicatti Advogados
Chimicatti Advogados
chimicatti.com

Projetos Jurídicos de Excelência e
Consultivo Estratégico de Inovação
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Sustentabilidade

Aproposta de autoria do vereador Jean Charles Serbeto, proíbe a 
comercialização e instalação de escapamentos em motocicletas 
que produzam ruídos acima do limite máximo permitido.  De 

acordo com o projeto, as empresas que prestam serviços em motocicletas 
somente poderão comercializar ou efetuar a montagem do escapamento 
mantendo sua originalidade.

Redução do barulho de motocicletas
Câmara faz projeto 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

O  Codivar e o Consaude da região do Vale do Ribeira, reúnem 25 
municípios, e embora as eleições para a nova diretoria aconte-
çam apenas em janeiro, os comandos já foram defi nidos para 

o biênio 2025-2026, em reunião com os prefeitos (eleitos e reeleitos) no 
Palácio dos Bandeirantes. 

Wagner Costa, prefeito de Pariquera-Açu comandará o Codivar, e Vini-
cius Brandão, prefeito de Miracatu, o Consaude.

VALE DO RIBEIRA

Consórcios da região 
Comandos já defi nidos

Prefeito Leitinho é 
eleito presidente 

Com a missão de ampliar 
a Coleta Seletiva nas 
cidades da região, di-

minuir o aterramento de resíduos 
sólidos e viabilizar a construção 
da Central de Tratamento Regio-
nal de R$ 500 milhões em Nova 
Odessa, que irá transformar o 
lixo em energia elétrica, o prefei-
to Cláudio Schooder (o Leitinho) 
foi eleito presidente do Consima-
res (Consórcio Intermunicipal de 
Manejo de Resíduos Sólidos da 
Região Metropolitana de Campi-
nas) para o biênio 2025-2026.

NOVA ODESSA

Consimares

HORTOLÂNDIA

Sem uso de vidro

OPL169/2024, de autoria 
do vereador e presiden-
te da Câmara, Edivaldo 

Sousa Araújo foi aprovado, proi-
bindo o uso e a comercialização de 
recipientes de vidro nos eventos - a 
venda de bebidas em garrafas ou re-
cipientes de vidro e a utilização de 
copos de vidro -realizados em espa-
ços públicos como ruas e praças.  

Eventos na cidade

O  Consórcio Intermu-
nicipal do Circuito 
das Águas Paulista 

(CICAP) elegeu sua nova presi-
dência para o biênio 2025/2026. 
O prefeito de Lindoia foi esco-
lhido presidente, e o prefeito 
de Holambra, vice-presidente. 
A decisão foi unânime entre 

Nova presidência

CICAP 
ÁGUAS PAULISTA

os representantes das nove ci-
dades consorciadas: Águas de 
Lindoia, Amparo, Holambra, 
Jaguariúna, Lindoia, Monte 
Alegre do Sul, Pedreira, Serra 
Negra e Socorro. Com essa arti-
culação, o consórcio reforça seu 
papel em promover o turismo 
sustentável e integrado. 

Foi aprovado o 
PL 169/2024, 

proibindo o uso e a 
comercialização de 
recipientes de vidro 

nos eventos’

Turismo
Portal temático
Na entrada da cidade

Adolfo inaugurou o portal de entrada do município. A es-
trutura contempla aspectos naturais e culturais do muni-
cípio, iluminação em led e esculturas instaladas. Feita de 

concreto e metal, as estruturas artísticas que remetem às atividades 
de pesca, esportes aquáticos populares e fauna local, valorizando a 
região e a cultura do povo adolfi no.

ADOLFO

Prostate Run
No calendário ofi cial

CAMPOS DO JORDÃO SANTOS

Linha turística 
de ônibus
Volta para a temporada de verão

APrefeitura de Santos, 
anunciou o retorno da 
linha turística de ôni-

bus, que promete ser uma das 
principais atrações da tempora-
da de verão. O serviço oferece-
rá aos turistas uma forma prá-
tica e divertida de explorar os 
principais pontos turísticos da 
cidade. Estarão a disposição no 
total quatro rotas diferentes.

Novo Park Aquático
Com o maior tobogã do mundo

Acidade se prepa-
ra para receber um 
novo grande empre-

endimento, com investimento 
total de R$170 milhões. O Ac-
qua Thermas Park ocupará uma 
área total de 120 mil metros 
quadrados e terá o maior tobo-
água do mundo, com 60 metros 

SOROCABA

de altura (comparando-se a um 
edifício de 21 andares). O iní-
cio das operações está previsto 
para 2025. 

O Acqua Thermas 
Park ocupará uma 

área total de 120 mil 
metros quadrados’

AProstate Run, corrida 
que está em sua quar-
ta edição, passa a fa-

zer parte do calendário ofi cial 
de eventos da cidade. A proposi-
tura, feita pelo Vereador Júnior 
Malaquias, permite que a prova 
receba apoio do poder público 
para a sua realização.

IBIRÁ

Parque Balneário de Ibirá
Revitalizando

Local conhecido por suas águas terapêuticas vai ganhar uma 
série de melhorias que valorizam a experiência do visitante. 
Serão recuperadas três piscinas, fonte interativa, vestiários e 

casas de máquinas; além da construção de lanchonetes, uma fonte de 
hidratação e deques na área de descanso. 

Foto: Francisco Arrais
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Saúde

INDAIATUBA

Escolhida por ter bons ín-
dices e qualidade no con-
trole do Aedes aegypti, a 

cidade foi escolhida para realizar 
em grande escala, um teste de efi -
cácia de um novo inseticida para o 
controle da dengue, com monitora-

Indaiatuba no Combate à dengue
Ministério da Saúde escolhe a cidade para teste

Comunidade Pietá
Vereadores visitam o projeto de saúde mental

CANDIDO MOTA

Os vereadores Chur-
rão, Zambito, Elaine 
Guedes, Davi Leitei-

ro e Vinícius Nascimento esti-
veram na Comunidade Pietá, 
reconhecida pelo importante 
trabalho de acolhimento e trata-
mento na área da saúde mental, 
com atividades voltadas para 
pessoas que enfrentam desa-
fi os como ansiedade, depressão 

e outras condições ligadas ao 
bem-estar psicológico.

A comunidade é 
reconhecida pelo 

importante trabalho 
de acolhimento e 

tratamento na área 
da saúde mental e

bem-estar psicológico’

PRESIDENTE PRUDENTE

Ao todo foram investidos R$ 2,5 milhões pelo Governo 
de SP para ampliação da unidade, que ampliou sua capa-
cidade com 36 novos leitos de clínica cirúrgica, possibi-

litando a realização de mais 100 cirurgias mensais; além do ganho 
de duas novas salas cirúrgicas, contribuindo para a redução das fi -
las de espera. 

Hospital de Presidente Prudente
Ampliação de leitos

PIRACICABA JAGUARIÚNA

Fibromialgia 
Câmara vota projeto que 
reconhece a defi ciência

OPL nº 251/2024, de 
autoria do vereador 
André Bandeira, que 

reconhece a fi bromialgia como 
defi ciência no município. esta-
belece que pessoas diagnosti-
cadas com fi bromialgia sejam 
reconhecidas como defi cientes 
e tenham acesso aos mesmos 
direitos e proteções conferidos 
às pessoas com defi ciência. 

A cidade foi escolhida para 
realizar em grande escala, 
um teste de eficácia de um 

novo inseticida’

AComissão presidida pe-
lo vereador José Muniz 
e tem como membros os 

vereadores José Alaércio de Toledo 
Lima Júnior e Walter Tozzi, discu-
tiu a atual e futura situação Admi-
nistrativa e fi nanceira da ASAMAS 
– Associação Santa Maria de Saú-
de, tendo em vista a situação incerta 
que enfrenta e pelo possível encer-
ramento de contrato fi rmado entre o 
município e a associação.

Associação Santa 
Maria (ASAMAS) 
Comissão de Saúde da Câmara 
discute situação

mento de mosquitos e dispersão 
do inseticida no ar.

Cidade Cidadão

A   premiação “Experi-
ências Educacionais 
de Sucesso”, evento 

que teve sua segunda edição 
que tem por objetivo o reco-
nhecimento pelo empenho e 
pela dedicação de professo-
res, gestores educacionais e 
pedagógicos da Rede Muni-

Experiências educacionais 
Sucesso na rede municipal

MORUNGABA

A Câmara Municipal de Itararé destacou o talento e a dedicação 
das equipes de Voleibol Feminino do município – Infantil, 
infanto e Sub 21- em sessão ordinária, com a aprovação de 

três votos de congratulação que celebraram importantes conquistas ob-
tidas em 2024.

Voleibol Feminino de Itararé
Câmara Municipal homenageia atletas

ITARARÉ

PALMITAL

ACâmara Municipal de 
Palmital iniciou o pro-
cesso de revisão da Lei 

Orgânica Municipal, atualização do 
Regimento Interno e elaboração do 
Código de Ética Parlamentar. A ini-
ciativa busca adequar as normas aos 
preceitos constitucionais vigentes 
e às atualizações oriundas de de-
cisões do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), garantindo que as bases 
normativas do município refl itam a 
realidade social e política atual.

Código de 
Ética Parlamentar
Câmara elabora e faz atualização 
do RI

ARARAS

Diploma de mérito
Melhores alunos recebem  

A Câmara Municipal de 
Araras realizou, em mais 
um ano, a sessão solene 

de entrega do “Diploma de Mérito 
Aluno Destaque Profª. Laís Maiara 
dos Santos Mariano”. A premiação 
homenageou os alunos indicados 
pelas escolas da rede pública e pri-
vada que se destacaram ao longo 
do ano de 2024, respeitando os cri-
térios de nota, disciplina, relação 
interpessoal e solidariedade com 
os colegas e educadores.

“Projeto Vereador Aprendiz” 
Jovens vivenciam o trabalho parlamentar

CAPIVARI

Alunos do 7º ano da 
Escola Alegria de 
Crescer (EAC) par-

ticiparam do Projeto Vereador 
Aprendiz na Câmara Municipal. 
A iniciativa, promovida pela Es-
cola do Legislativo, tem como 
objetivo aproximar jovens do 
Poder Legislativo e estimular a 
cidadania ativa por meio de ex-

periências práticas, como simu-
lar a votação de um Projeto de 
Lei, debatendo os prós e contras 
de forma prática e educativa. 

O projeto tem como 
objetivo aproximar 

jovens do Poder 
Legislativo e estimular 

a cidadania ativa’

O evento que teve sua 
segunda edição e tem por 

objetivo o reconhecimento 
pelo empenho e pela 

dedicação de professores’

cipal de Ensino de Morungaba, 
destacando as melhores práticas 
pedagógicas implementadas.

A premiação homenageou 
os alunos indicados pelas 
escolas da rede pública e 

privada que se destacaram 
ao longo do ano de 2024’
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Redescobrindo

O Interior
SERRA NEGRA

Serra Negra, beleza da Fonte Italiana
Emoldurada pelas montanhas da Mantiqueira Paulista

Distante 83 Km da capital 
paulista, a cidade de Serra 
Negra, fundada por volta 

de 1828, foi no passado passagem 
dos bandeirantes, que buscavam ouro 
em Goiás. Emoldurada pela Serra da 
Mantiqueira Paulista, o que garante 
um clima ameno e beleza paisagens, 
faz parte do chamado Circuito das 
Águas Paulista. 

Com fontes de águas minerais, a 
cidade atrai turistas de vários locais, 
que buscam a tranquilidade do in-
terior, além de boas compras, como 
blusas de lã, arte em couro e delicio-
sas geleias e compotas.

Serra Negra oferece ainda vários 
pontos a serem visitados, como o tra-
dicional teleférico, onde o trajeto, é 
feito em cadeirinhas, tem 1.400 me-
tros de extensão e dura 15 minutos. 

Patricia de Campos 
Jornalista
patricia.campos@uvesp.com.br

Foto 1 - (Em cima) Réplica 
Fontana di Trevi; 
Foto 2 - (Em cima) Elmir Abi 
Chedid, Prefeito de Serra Negra;
Foto 3 - Teleférico e 
Cristo Redentor; 
Foto 4 - Parque das Flores;
Foto 5 - Fonte  Nossa Senhora  
de Lourdes uma das várias fon
tes de àgua mineral da cidade;  
Foto 6 - Vista do 
Cristo Redentor;
Foto 7 - Trenzinho 
Maria Fumaça

Foto 1 - (Em cima) Réplica 

O ponto fi nal é o Pico do Fonseca, a 
mais de mil metros de altitude e que 
abriga a estátua do Cristo Redentor, 
de 18 metros de altura. Um mirante 
aos pés da imagem descortina vista 
panorâmica da região.

A Fontana di Trevi em Serra Ne-
gra busca reproduzir, embora em 
dimensões reduzidas, um dos monu-
mentos mais visitados do mundo, lo-
calizado em Roma, na Itália.

Uma boa opção para conhecer to-
dos os locais, é fazer o passeio com o 
trenzinho Maria Fumaça.

A Disneylândia dos Robôs é um lu-
gar que deve fazer parte do roteiro. São 

dezenas de atrações mecanizadas. Os 
grandes destaques do museu colorido 
fi cam para a Estação de Trem, a mini 
cidade-mecanizada, o Museu do Egito 
e a Discoteca dos Robôs 

O Turismo Rural local é bem for-
te. Existem tours que vistam proprie-
dades, onde se pode conhecer planta-
ções de café – forte na região – com 
degustação, ideias para serem visita-
das no período da tarde, com cafete-
rias que servem bolos e pães caseiros. 
Há também vinícolas abertas a visita-
ção e belos parques como Bioparque 
e o dos Macaquinhos

No Parque da Flores, com ex-

posição de mais de quarenta varie-
dades de rosas internacionais, tem 
um espaço de suculentas, painéis e 
espaços para fotografi a, campo de 
girassóis (sazonal), venda de fl ores 
individuais e no tubete, e ainda se 
pode montar um bouquet na hora, 
colhendo fl ores no campo.

"O turismo desempenha um papel 
central na construção da identidade e 
no fortalecimento econômico de Ser-
ra Negra, sendo um dos pilares essen-
ciais do nosso município para geração 
de emprego, trabalho e renda. Reco-
nhecendo sua importância estratégi-
ca, temos trabalhado com dedicação 
para transformar Serra Negra em um 
destino cada vez mais atraente e aco-
lhedor. Paralelamente, o Balneário 
de Serra Negra e as fontes são essen-
ciais para a saúde e o bem-estar dos 
moradores e turistas, com águas de 
reconhecidas propriedades terapêuti-
cas, que promovem benefícios tanto 
físicos quanto mentais. Acreditamos 
que essas ações são essenciais para 
consolidar Serra Negra como um des-
tino turístico de excelência, impulsio-
nando o desenvolvimento sustentável 
e criando novas oportunidades para a 
população”, comenta Elmir Abi Che-
did, prefeito de Serra Negra. 

Correalização

H O L A M B R A
P R E F E I T U R A  D E

A cada Conexidades, nossos laços se reforçam
e um novo capítulo é escrito com a participação

de muitas mãos, corações e mentes.

Em 2025, vamos, juntos, fortalecer ainda mais as 
nossas conexões, realizar novas parcerias e abrir 

novos horizontes profissionais e comerciais.

Desejamos a todos um Feliz Natal e um Ano Novo de 
grandes realizações!

QUE 2025 NOS CONECTE COM
OS MELHORES SENTIMENTOS
E MUITAS OPORTUNIDADES!C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

ANUNCIO OK Final de ano.pdf   1   12/16/2024   7:08:01 PM

PÁG 24 DEZEMBRO DE 2024


